BALANÇO DA POLÍTICA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DESENVOLVIDA PELO SEU EXECUTIVO E DAS MEDIDAS E ACÇÕES A LEVAR A CABO NOS PRÓXIMOS DOIS ANOS

Ponta Delgada, 16 de Setembro de 1998

Declaração do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Pela primeira vez nos Açores, quer ao nível do planeamento quer da estrutura funcional do Governo, foi conferida atenção especial ao investimento público da administração regional nos sectores da Ciência e da Tecnologia.

Começamos, assim, a dar, de forma clara e decidida, e generalizadamente reconhecida, passos seguros para uma política integrada nestas áreas que o Programa do VII Governo Regional elegeu como uma das suas prioridades.

Esta atenção que passamos a dedicar nestes domínios não constitui apenas uma resposta à evolução global que inevitável e felizmente nos contamina, mas é, sobretudo, uma consequência da importância que atribuímos à formação, à qualidade, à motivação e à manipulação das novas tecnologias no desenvolvimento e modernização da sociedade açoriana.

A nossa aposta na democratização do acesso às novas tecnologias nos Açores, como factores de progresso, corresponde, por outro lado, a uma prioridade que visa evitar a progressão de novos fenómenos de exclusão social que resultam dos padrões cada vez mais exigentes de inserção e participação dos cidadãos na sociedades cada vez mais avançadas.

Malgrado a impossibilidade de criar uma estrutura autónoma, ao nível da administração pública, vocacionada para estes fins conforme constava do nosso Programa do Governo e nos foi negado pelo parlamento - o governo optou por criar, no âmbito da Presidência uma Assessoria cuja acção se dirige essencialmente a quatro áreas temáticas:

- Investigação e Desenvolvimento

- Inovação Tecnológica

- Formação e Divulgação Científica

- Formação e Divulgação Tecnológica

- Sociedade da Informação

É sobre essas áreas temáticas que vos prestamos contas hoje da nossa acção nestes primeiros dois anos de mandato e das perspectivas futuras.

Assim:

Na Investigação e Desenvolvimento temos apoiado áreas de intervenção na Saúde, Agricultura, Ambiente, Sismologia e Vulcanologia, Pescas, etc., com especial relevo para projectos que visam dar resposta a problemas prementes que preocupam a comunidade açoriana.

São exemplos os estudos na área da saúde sobre a "Doença de Machado Josephs", e o "Estudo Molecular de Doenças Genéticas". Na área da Agricultura, os estudos da "Produção Agrícola Controlada das Bacias Hidrográficas das Sete Cidades e Furnas" e do "Desenvolvimento da Biotecnologia Agrícola dos Açores". Na área ambiental, os projectos "Simulação do Comportamento Agro-Ambiental", "Reservas Florestais dos Açores" e o estudo das "Reservas Hídricas dos Açores". No âmbito da Geologia, Sismologia e Vulcanologia, apoiámos, entre outros, a "Análise de Estruturas Reticuladas", o "Comportamento Físico e Dinâmico de vários produtos" e a "Avaliação Sísmica". Apoiámos ainda vários estudos no âmbito das pescas, como "Monitorização Anual de Abundâncias", os projectos MAREDA e RIVA, "Pesca Experimental da Crustáceos", etc.

Em termos globais, financiamos 25 projectos de entidades regionais e nacionais, com especial incidência da Universidade dos Açores, e que englobam verbas, só este ano no valor de 170.000 contos, (em 1998), levando a Universidade dos Açores mais de 65% desses apoios.

Na Inovação Tecnológica estamos a apoiar estudos que contribuem para uma maior rentabilização das nossas empresas e para a procura de novos produtos. Na maioria, são estudos relacionados com produtos de alto valor acrescentado, sobretudo "Isolamento de Componentes", "Utilização de Efluentes Geotérmicos", e, neste caso, o Projecto THERMIE, apesar de ainda em curso, é já um projecto com futuro assegurado. Estamos a apoiar os "Navios Arquipélago e Águas Vivas", fundamentais para o nosso desenvolvimento tecnológico nas pescas, e estudos dos nossos recursos pesqueiros. Estamos ainda a envidar todos os nossos esforços no sentido de dotar a Região de um Parque Tecnológico, adequado à nossa realidade.

São mais de uma dezena de projectos este ano, com valores aproximados de 100.000 contos e em que o nosso principal parceiro é o INOVA.

Na Formação e Divulgação Científica e Tecnológica temos promovido e apoiado eventos que possibilitem uma troca de conhecimentos e que permitem criar sinergias e parcerias que contribuam para o nosso desenvolvimento. São os casos mais recentes do "II Encontro de Investigadores Portugueses", a reunião ainda agora a decorrer sobre "Geotermia", o "Encontro sobre a Doença de Machado-Josephs" que se realizou na Ilha das Flores, o "Simpósio Internacional sobre doenças Virais" e, brevemente, o seminário "Os mamíferos como factor de risco na saúde pública" e o "III Simpósio Internacional de Fauna e Flora".

Apoiamos ainda neste tema, vários projectos de doutoramento em matérias de relevo para os Açores, bem como deslocações de investigadores açorianos e publicações científicas de que se destaca o livro "Ecologia Costeira dos Açores".

Em conjunto com o Ministério da Ciência e Tecnologia vamos dotar os Açores de um Centro de Divulgação Científica, cujo tema central é o "Anticiclone", e de uma dependência da Fundação para a Ciência e Tecnologia que permita não só apoiar o Governo Regional nestas matérias como sobretudo a nossa comunidade cientifica. Neste âmbito preparámos legislação adequada através da criação do "PRAIT" (Programa de Apoio à Inovação Tecnológica), que já foi aprovada em Conselho de Governo.

São cerca de uma vintena de projectos de variadas origens (Universidade, Inova, Empresas e Laboratórios Regionais) que englobam verbas substanciais (aproximadamente 200.000 contos em 1998) mas fundamentais para o nosso desenvolvimento científico e tecnológico.

Tudo isto implica um grande esforço orçamental do VII Governo Regional, que consideramos bem empregue. A Universidade dos Açores, que como todos sabem não é tutela da Região Autónoma dos Açores, para além da panóplia de apoios que recebe do Governo Regional, tem uma verba de 50.000 contos em 1998, bem como em 1999 e 2000, a fim de dotar o Departamento de Oceanografia e Pescas de infraestruturas condignas com a sua real capacidade não só científica como humana. É mais uma contribuição importante do Governo Regional

No que diz respeito à Sociedade da Informação, e de acordo com orientações expressas no programa do VII Governo Regional, efectuaram-se já um conjunto significativo de acções das quais se destaca o "Programa Jovens Século XXI", pioneiro em Portugal, que tem como objectivo formar e iniciar crianças, com idades a partir dos 5 anos, no uso do computador e internet, como novas metodologias de aprendizagem. Realizámos o seminário "Sociedade da Informação" com o intuito de alertar os nossos empresários e a sociedade em geral para os problemas da mudança do milénio, nomeadamente o "Bug 2000" e uso do "Euro". Realizamos a "I Feira de Ciência e Tecnologia 2000", única a nível do País, e que permitiu um intercâmbio de projectos, apresentação de novas tecnologias de informação e demonstrar a apetência do meio empresarial pela inovação e o seu empenhamento no progresso económico da Região.

Apoiámos a extensão à Região do projecto "Internet nas Escolas", que permitiu a ligação em rede de todas as escolas do 2º e 3º ciclo do Arquipélago. Este projecto, fundamental para uma escola moderna, está a ser ampliado a todas as escolas do ensino básico. Neste aspecto, temos orgulho em dizer que seremos a primeira Região do País a dotar todas as escolas de meios informáticos e de ligação à internet.

Procedeu-se à concretização do projecto "Jornal Oficial Electrónico", prevendo-se que até fins de 1999 todas as séries e todos os jornais publicados ao longo dos últimos 20 anos estejam disponíveis.

Contribuímos para a existência do "Livro Verde da Sociedade da Informação" e dotámos a Região de dois grupos de trabalho com capacidade de intervenção a nível nacional sobre esta temática e "Bug do ano 2000".

Propomo-nos ainda durante esta Legislatura candidatar a Região a "Região Digital da Europa", realizar com o apoio empresarial mais uma "Feira de Ciência e Tecnologia" agora na ilha Terceira realizar um Congresso Internacional sobre "As Novas Tecnologias e Comunicações - Implicações numa Região Insular e Ultra-periférica", levar a efeito um programa juvenil sobre a temática do desenvolvimento tecnológico nas escolas denominado "Dicas e Inventos", dotar o Governo Regional de uma "Intranet" e de meios que permitam a qualquer cidadão o acesso à informação governamental, bem como dotar a Região de "Centros de Tele-trabalho" e de um "Centro de Formalidades para Empresários".

Em síntese podemos dizer e demonstrar que não só temos vindo a cumprir os nossos compromissos de acção estabelecidos no Programa de Governo, como iremos claramente além das nossas ambições iniciais.
